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^ ^(1C:t ! _ Fioar sujeito aos capri-1 e3ta mudado. As 1

20 da Outubro de 1878,

No sí'cu1-i presente, erçi quea c i v i I i a» çílo se te m p ro paga -
du por todas as nações, quea humanidade inteira caaii-
nha á luz 3o progresso, es-
tildando as sciencias, a as
jv-rtes, aperftíiçoimdo e: mesmo
inventando novos maclynis-
mos para mais satisfazer hs
necessidades da industria,
tomando os povos assim no-
Và attit.uda ;"aSo era posai-vel que a tuocidade espirito-
santense deixd&sa do procu-—v. u ví !>dü
constantemente a voz de ep-
tkusiasmo de seu progresso,
que reboa de.todos os paizes,
elevando-se confíisansente aos
espaços, similhaote á cíiam-
rua ardente que ss atêa com
o aàpro vagarosa do vento.

DA
M O ]R, X E .

( A |0SÉ Da PATROCÍNIO )
As "aguas do cáo desciao

abundantes sobre os campos
o formavao fremantas cata-
dupas que relapso dos pe-niiüsc^s ; a vegetação crescia
cura exhuberaucia s a fycuu-
didadtí do soio era garantiada felicidade da uai povo.A's vezes as chuvas serena-
vão ; o horisonte vesti.» o
se a uitido e azulado manto;
o sol durdejaia da cabsllei-
ru coruscaute o nevoeiro lu-
miüoso do seus raios sobre
as cuíitiadHS das montes ;

Ficar sujeito aos capri-
çhos da ignurancia, seria ca
miuliar pela vereda doa ari-
mes ede todos os vicios ; por-
que o .espirito nao «Ilustrado
leva o homem, pelos ináus
iustinctos que tem, a ceder
acuras fòrça atlraçtíva, queo impelle sempre, ora pára ò
bem, ora .pára o mal; fazen-
do assim calar-se a razão
diante d*elia, parque elle
nao tem o auxilio poderosoda consciência.

A inatrucção é uma utili-
dade imprescindivel, porquesem ella o homem nSoé mais

.do que um mendigo esmolan-
4q o. pau <Ja caridade publica.

Hoje nao estamos ma is via
époclia em que os sacerdotes
egypciacos accumulav.lo to-
das as sciencias, e nsm porcaridade as divulg-uvao«pelo
povo, entregaudo o iguoran-
te ds garras do fanatismo.
o esplendor da natureza
innebriava aquellea valentes
que com haroicidada museu-
la revolviao a torra paran*el-la lançar as samentes quedeviao produzir o alimento
do futuro, porque os cellai-roa liuhão o do presente. Fe-hz povo- era aquella quentlo ia mendigar á porta daabiistaaça uma migalha de
pão para matar a fcine í Maso quadro mudou. ^A natureza á um thüatro ;cheio de mutações é seu sca-nario. A's vozes na orla doocoidtinta descobre-se o aufi-irubro e explsndido paia.er-aftsol qjese envolve no'oceã-

"0 > olhai para o orisnte :uma nuvem espessa, cainoum negro corcel, galope» natístrtida do oóo ; da rep^ijte
a negrid&o circumda tudo V

Tudo está mudado. As
seenas de progresso se sue-
cedam, e já bem poucos tra-
ços desses tempos se divisa

no meio do turbilhão das:
illustrações.

O boi apes e outros ani-
inaes similhantes, nSo sao
mais hoje objectos de adora
çõés. ¦

Quasi todas as naçSes re-
coaliecem umEnteSupremo,
um Ser Eterno, mstòr de
todo o universo.

Comtudo, ttmbora n'aquíll8
tempo a plebe permanecesse
na mais completa obscuri-
dado, nem por isso as scien-

cias a as bi itís deixaíaic da
progredir dentro do circulo
de feiro, segundo nas refere
a historia : porque alli já se
faziüo mil observações astro-
noiuicas, mil processos chi-
micos b o mais.

Já vemos, pois» que basta-

va rasgar-se asse véo negrb
que estava collocado entre a
nobresa e a plebe, para es-
palhar-se a civilisaçüoi

Na França, Buffon, Lia--,
?âo, Cuvior e Figuier, le-
gislarSo sobre a bstoria na-
tural ; Robespierre^ Eous-
seau aVoltaire (ratarão das
lettras, Lamenais, Lacordai-
re, Ventura, Thiers, Pelle-
tan.Edgard Quinet, Laharpe,
Littré, Darvvs e outros do
üosío século, secundados com
a3 luzes da razSo, restaurarão
as sciencias o prescreverãoleis invariaveis, onde sa vè o
bello, íepresentado no exerci^
cio da intelUgsnria k'am.".rí-ã.

No Biazil mesmo, Maga-
lhíles alóm de outras obra»
que tem publicado, escreveu
ainda, em estylo elevado e
sgradavel, e em que el!e ra-
vela um taleuto admiravel
— Factos do espirito huma-

• tempestade desaba.

Luctão os eieaientoé u'utn
prédio gigantesco. Vêde.ugo-
ra ; a tempestade passou na
garupa do raio,da chuva, tiovendaval que rugiu ; tran-
qniilidade enorme abraça aimmensidaile. A natureza
repousa immeran na volúpia
do descanço.

Xo descanço ella á talvez;
mais terrível do que quntidose exacerba. Se nao, vêde :Um dlai) .s.oli: apareceu bri-lhante à Úlúmiuar um terri-tono v^sto ; nao houve tiiru-no gig-anteo e elavado, ar-busto pequeno e rastairo, fo-lha e flôr, rio caudal e arroio'

campina e moute, que n3o seaquecesse, aos seus raios can-
(dentes.;0.boi deitava-se sa-bre as maatgas fitando asmanadás,dispersas pelo cam-
po ; o viajor a pea va-sa do
Seu cavallo a duscancava á;

sombrada uma arvoro : tudo
quedava de estafamento, porqua o sol tudo abrasava.

_ Jamais se viu horisontetila
límpido : nenhuma nuvein
tenue ensombrava-c ; clari-dade illiaíitadü estendia-se na

| amplidão do espaço.
Qua íbflllo quadro ! Quabello tampo !

,. Veiu a noite. A lua, ebria ,'da fua . laminosa alegria,sarg"iu do ssu laito costeila-
do e apresentou-se em nudez-encantadora, mais uma vezinspirando os bardos coca asua eterna belleza e eterno[esplendor de juventude ;no iufíuito estavão pregadastachas de diamantes'— asestrellas ; quem poderia cal-eular o seu numero ? Nomeio d'ellas brilhava o Cru-zeiro do bul. Às cabecas
cheias da phantasia dos j9«.
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no, — onde combste.com as
mais eloqüentes palavra» a
doutrina de Lockâ e Condil
lac: José de Alencar foi
também um gênio nalittera-
tara ; mas todos esses- vultòi
proeminentes de que noe-falla
a historia) passarão como nós
pelos bancas escolares,, para
depois serem' sitados como
celebres escriptoresi

Portanto,, a mocidade deve
iustruir-sej.para mais tarde
depois de se haver desenvol
vido, depois d» jà ter illus
trado o seu espirito, ser co
roada com os laureis da glo
ria que cingem a fronte de
muitos escriptores distinctos
e apontada nas paginas da
liistoria, como umadasinflü
encias do seu paiz.

A Jdéa nSo foi criada, se-
nSo com o fim de nos instru
ir ; isto éj instruir a mocida-
de. E se n3o tem desempe-
nhado bem a sua. missão, é
porque a sua humilde redac
çao dispOe ainda de mui
poucos conhecimentos, e nao
pôde entrar portanto em
questões elevadas, onde np
mar procellaso das discussões
se exige iutelligencias bem
formadas, além de umagran
de erudição.

Prevalecendo-nos dá op-
portuaidade da occasiao, pre

ireniraos & inteiligente redac-
çao do Sele de Setembr», queseremos surdos aos seus in-
«ultos, se continuarem... por
quantonao nos épossivel des-
cer a respondemos.

A? nossa missão-é por de-
mais nobre* e por isso acha-
mos conveniente daspresar
mutuamente certas- questões,

.que- nunca deixSo feliz re-
sultado.

Osimples facto de appare-
cer o nosso observalorio, bem
devem reconhecer qus nto é
motivo para dirigirem-nos a
quelles preciptados insultos.

O observalorio appareceu
sómeute para mostrar-lhes
ique o chronista, de que cscol-
legas têm se servido,é incapaz
de uma sói linha nos nossos
jprnaes ; porque a mocidade
investigadôra,da verdade que
procura instruir-se escreven-
do,nao pôde deixar de hesitar
diante de um escriptu d'a-
qpella ordem.

Esperamos, pois, que os
nossos intelligentes collegas,
convencidos da veracidade de
uoasas asserçaas, nao conti-
nuem.n'aquella linguagem,
porque ternos educação fam i-
liar, e nao nos coavêm-des-
peitos com iioísos collegas.

Desprezemos tudo e tenha-
mos por alvo — a instrucçao

queó a fonte sagrada, onde
vens e das raparigas gazis e
morenas sonha »ao as sere-
natas de Sevilha, e talvez
que pelas quebradas lhes
parecesse ouvir- o som das
gnitarrilhus uamoradas. A
meia nuite, ainda brinca-
vão pelos campos chaios de
uma alegria infantil, arran-
eanão do peito urnas melo-
diosas cantigas ternas cujos
échos iao-se perder no ei-
léncio dos valies I

O tempo era tSo bello !...
Esplendida a noite 1

Veiu a manha; os passaros
acordaram nas ramas e,saco-
dindo as rumarejaotes azas,
começarão 8 «ntoarsous can-
tico* matutinos ; depois voe-
jarao;; a aurora, coma pinta a
tabula,, veiu com seus dedos

Se rosa, abrir ns portas do
)rienle, por onda pussou tri-
nphaate o catru luminoso

¦ sau pai PUebo; a. bolíeza do

deve-se banhar, nSo só o Slho
dos palncios, coberto de pur
Ipureas vestes," como também
jò filho da humilde choupaaa,
:coberto da andrajós.

Aídons-nou) lei uns les aú
tre j

^ííçãa nottciofjit

A Mèlpomene leva hoje & scona oimportante drama em. trez actos
A ferida im-sioel — e a chistosacomedia em um acto—O irmãodas almas.

No domingo ultimo foi ¦ i-scenana mesma sociedade o tnsaio, annunciadopela l)emocritta,(\w este-ve além dè nossas espectativas.Os filhos do Sr. Major GomesNetlo sahirâo-se bem em seus pa-peis, com expressSo e naturalidade,
principalmente o de noms Hortencioem quem* notámos- desembaraço»,
jò^o de scena.

Tanto o-Sr.. Amancicyno joco-so, corno Chapot e outros estive-rão bons.
Animo, mocidade esperançosa 1
A' camara da Capital,, que temsido lào sollicita em accudir aosreclamos de seus Municipes, roga-mos que faça evitar o derrama-mento de matérias fetóes no Re-

guinho, resultando d'isso grãnd»inal aos moradores proximos e nôjoaos que passão.
No d ia^l.7 d'este mez> chegou ao

porto d'ésla cidade, vindo da Ba-hia, o patacho nacional Sapho, comcarregamento de turfa e outras mer-cadorias, destinadas ao Sr, Manoelda Costa Madeira — n'esta cidade.

dia anterior repetiu-se on-
tao.

Muito tsuipo foi assim.
Essa espleudor comsçou-

poréu), a aborrecer ; fui fa-
tal.

A juventud» deixou de
brincar á noite ; o trabalha,
dor dos campos cansou ; seus
braços nSo pudarao levantar
a enxada; a enxada nao pôdeentrar na terra, porque fila
tinha uma rigidez petrea ; a
terra nao pôde mais prodii-zir ; os rios seccarao ; a rei-va pulverisou-se ao peso das
patas do- gado qua embalde
procurava pasto nus campos ;as arvores, as flôres, os ar-
bustos, tudo, tudo amSm
iitíípiu-de de seus adornos dsvitalidade e rachitico e mi a-
presentou-se a face de uma
fornalha imuiensa — o céu.

0.4 galhos desfolhados dasarvores dirigiao-gg pára to- í

Diz 0 Diário do Rio:
« leve logar ultimamente na par-te nopte de Ncw-York, Connecticute n'outros pontos, uma tempestade

dos os lados do espaço, como
que implorando compaixão
a um poder superior que en-
surdeceu H todfts ,#a vozes de
desolação e desepero. E o
ternpo era: bíello I limpido o
horizonte I as noites cheias
de poesia o perfume» í'Como as raparigas e ai
velhas, os jpv»ns e os an-
ciaos desprezarão essa.belle-
za, essa limpidezi essa poe-sia, essas perfumes que nSn
se acabavao, vierao gozal-osumas mulheres sin istras ; v
Fome, a Sêde, a Miséria e a
Miirte.

Dançarão ante esses dias
de f®go, ante essas noites de
luz. As suas danças, os seus.
tripudips, porém, n5o erto
o folguétlo da alegria —erflo
a bachanal da insania, e do
extermínio. Elias entrarão
pelos palacios e pelo« case-
bres da saoê e d'alii e nxuU-

que espalhou o espanto, a desola-
(ão ea morta. Depois de ter feito
um sol mngnifico dorantí a maior
parta do dia, fòrmario-se de repan-té enormes nuvens que repentina-
mente desabarão em aguai e scente-lhas, emquanto que uuu refegade furacões arava- a superfície da >
terra.

lim poucos momealas ficara con-vei lido n'um montão de rainas sub-
mwfido ,n'üm-mar improvisado o
povo Wallingford, Connecticut.Uns 100 edifícios erão derroca-dos pelo vento; varias casas demadeiras levadas pela-corrente tor-rancialas arvores partiSo-se ouerão arrancadas pelas raizes ; algunstelhados voavão; os postes telegra-ficos desapareaiâo, os relâmpagosem todas as direcçpes cruzavi»-se,illuminando aqueila scena, acòm-
panhado dè rugidos da tempestade,emquanto que 30 pessôas marrião« ficavão estropiadas mais de 40.J)uas horas dépois, qaandojá setinha podidò pedir auxilio,e quan-do chegava um trem de soccorro,nSo havia no firmamento nem omenor vestígio da tormenta.

Nó dito trem ião meiicos e um>
;rande numero de vizinhos deileriden, que prestarão toda a sor-te de cuidados aos feridos • aossãos; aterrados pela calamidade

que acaba vão dt.pressnciar.
Uin menino dé doze annos ré-solvau-ge a ir a cavallo até Meri-den pedir soccorro.
Um rapaz sorprehendido pelo fu-raeão foi arrojado a mais de cinco-enta passos de distancia.
Lê-se no Cachoeirano:Segundo o Novo Mundo,existe na '

Dinamarca doeumentos authenticos -
descoberta da America, no anno de1001 pertence aoseseandinavos.

Nos Sajas lê-se, com 1 efleito,
que o navegante Iíiauxe, lendo es-lado na Groelandia á procura deseu pai, foi impellido para fora desua derrota por violento vento donortee avistou uma região baixa--e coberta de florestas que nào era•utra mais do que a margsui sep-tentrionat do S. Lourenco.
rao seus moradores, coitados!
Como doidos dispararão de
suas habitações pará um
centro—as cidadãs.

Cliegariao 14 t nein todos !
agarrados por aqiiellas h»r-
pias tombaíao uns mortos
nas estradas, anjuejantus de
febre e d» cansaço, outro?» ;os qua podia» caminhar c»-
tniühavSo. Unia cousa dava "
alento a alguns: a esporan-
ça de salvarem-se de tanta
desgraça.

Esse batalhar durou eainda dura.
O que tem se passadonin^ueiia iguora.
Pela Sarra das Gandras ura

dia seguia» dons viujantw,
Um espectro, uma sotnb ra

de oriauça esfarrapada, este u
dau-lhes éupplice as maus
uflo faliou ; poré-n, o seu as
pecto disse eloquenteiaenti?. -



No mesmo anno, Seif, filho de
Jiiiis-o Vekmeiiio, equipou uin na-vio de alio bordo eom 35 homense dessobriu sucessivamente a Ter-ri Nova,que denominou Helluland,a Nona Kscossia, que denominou
Marylandi c a liahia de Narragan-sont, què denominou Vinland'Km 1001 ura groelandez rico eomprehendedor, chamado 1'hohhn-,veio estabelecer-se no Viland comsua mulher e 60 homens, mas fo-rào todos trucidados .pelos esqui-mós. Este desastre não impediu
que outros groelandezes viessem porsua vez estabelecer-se nos pontosmais meridionaes, da costa norte-americana, onde mais tarde te ele-vou New-York. Bom numero debispos groelandezes e irlandezesvierão, n'«ssa mesma épocha, e 50rnais tarde, visitar as suas ovelhas
até â* costas americanas, de quederio numerosas discripeões.

Emfiin, diz-se nos Sorjas que es-
pedições importantes* pura pescavierão a muitos pontos da Ameri-ca. Mas os esquimós e a pestenegra acabarão por desgostar osmarítimosd'essas cmpreias perigo-sus qiíe de resto parece que foràomuito pouco productivas. ,A America fui assim abandona-da, esquecida d'esses tempos bar-íiaros em que a imprensa nSo existia

para transmittira todos oshotnensns conhecimentos de cada unij o foiassim que teve dèser de novo dós*coberta paio gênio dè Colombo em1492.
í'or occasiào dá abertura dotumulo de S- Francisco Xavier, queteve lugar no dia 18 do passado, bei-

jarão o corpo do saneto, com per-missão do Sr. Arcebispo Primaz,oêrca de lOOpessoas, algumas da*i|uaís tã&ibein luerfto tncar n elléas fitas que levavào. Dizià* que ocorpo está um pouco denegrida.Ha muita febie na capitai- doGòa.
A nossa jovcn e talentosa- pa-tricia a lixm.» Sr.' I). (Jecilia Si-bürbie, depois de brilhantementelaureada com- as primeiras dis-

uma esuiola «o retirante
cearense. a uma victíma d»
sccca ! Um viajante deu-lhe
utn pilo, a criança cüireu,
)mrtnidn o pilo. Além estava
Ií'ij3 esqueleto iiíoveu-g# erecebeu um pedaço dessa paobalsaino cunsolador queSi por um pouco amaiiar aiiòr Con: que a fome dilace-
r.iva o misero corpo da um
i ufa ri te.

A'ju«lies deus homens par-
guntarfio áqueiias crianças
se tiuhiln família.

— Sumas nós dous sós }nossa pai morreu , nossits
írtnflos morrerão ? todus os
«ossos parentes morrerão.

—* li» sabtm couiq elles
iQorrurão. Nao sabem, ou
ihtís digo j íoi j.sto Ljdtí nos
fea cóinercom avidez asse pao
que ns senhores 1103 d<srilo: a
aij 111 ü. Oh í ía fuma ! a trnie émuito má, n3o é ? Os seuho

itncçfies, pelo conservatório deParia, nas provas que deu d« seusestudos de pian», voltou a seupaiznatal, onde saudajissima era es-parada por sua extremosa familia.A distinctà pianista é filha dohonrado joalheiro o Sr- Jacob Si-berbie. Damos a bôa vinda a uma,6 felicitamos o outro.
Como a nossa sociedade elegantèdève estar anciosajpor ouvir a nova

pianista, 4 muito de esperar quebrevemente tenhamos de ouvil-a«m algum concerto de qualqerdasnossas sociedades.
La Libertê noticia com toda ereserva," o proximo casamento deGimbetta com Mlle. Guichard, so-brinha do falleeido Sr. Dubochet.A noiva leva de dote 18 mi.Ihões.
Sob o titulo de 1'ontas de Charu-tos, existe uma sociedade em Ber-limi composta na sua maior partede senhoras da mais aristocraticaclasse alemiU Todos os dias de Natalo producto da venda de pontaj decharutos putos, recolhidos pelosagentes que a sociedade emprega

para esse proposito, applica-se ácompra de roupas para os meninosorpkios e dejvalidos. Em 1876 asociedade d este modo pòdr vestiretalçar 30 orphãos; fora uma ar-vore pascoal carregada de brinquô-dos e de doces, ewn que foràoobsequiados na noite de natal. As
pintas dos charntos puros reco-jhenwTas duas ou tiez senhorasou cavalheiras nas varias praças daAllemanha pedindo a seus amigosas poupem e reservem.

jÜwpo litteraria

Polo jasmim, pelo goiro,
Pela agreste waiiaká,
Pelas g-ottas do sereno
Nas fôlhas do gravstá,Pula aoróa de espinhos*
Da flôr do murucujà.

Pelas trttnças da m&i d'agua
Que junto da fonte está,
Pelos cdlibris que brintãs
Nas alvas pluraug do ub&r
Pelos cravos deretihadòs
Na flôr do maracujá.

Pelas azues borbolâtss
Que descem do Psnamá1,
l'#los thesouros occultos
Nas miaas do Sincorá*,
Pelas cliôgas rouxeadas-
Da Üòr de maracujá;

Pelo m«r, pela deserto,
Pelas montanhas, siohâ-1
Pelas florestas imlnensas
Que fallao de Jéliovah !
Pela lança ensangüentada'
Da âôr do maracujá.

Por tudo que o céo revela !
Por tudo o q ue a terra d&i
Eu te juro que miuh'alma
De tua alma escrava está' I I
Qusrds comtigo esteemblema
Da flôr do maracujá.

Fagundes• Varella.

2.'
2 — 1 — Esta arbusto

«pèrta um Deus fu-buloso.

A FLOR DO MARACUJÁ.
Pelas- rosas, pulijí Ij-rios,
Pelas abelhus, sinliá;
!'elas notas mnis chuiosas
Do canto do stibiá,
Pelo cálice de angustia
Da flôr do maracujá !
rea ainda uíio sofFrarUo-ií*» ?
Pois olhem, fujao d'ella : é
muito feia; é-magra; nfto
tam carne, só teni ossos e
sobr» elles uma pell<) rese-
quida : nSo pôde «ndar, u5o
tara fàrças ; é muito ainigà
da morte sSo vizinhas:

Nimaa virSo ? Ulhem paranós, somos a fome : a morte
mora aqui, porque par» nós
aqui é o marcíi da morte.

Não foi, porám, porque a
caridade dos viajautás con-
tluziu-os para um povoadovizinho, oude aquellas cri-
anciilhas deveoa uVstn hora,
por entre preces, se lembrar
de seus bemfeitores.

Estes não figurarão e nSo
ng*urao nu lista dos benems-
ritos da caridade osteutosa ;uão pádnui que a .imprensa

! recominaude seus nomes 4
| veneração publica, porque1 têm o davido preito ua ale- j

iariedaiU»

Chapadas
1.*

1 — 2 — 2 — Na mu-
»ica não está ljuga cur-
rendo esta índice.

ria d« aua cousciencia na
expansão d« sus humanida-
de, E que mais pòdem dese-
jar t

Aquellas esfarrapadas e
míseras criancinhas disserSo
que atraz ou além, muito
pouco da arvore a cují som-
bra se abrigávao, estavs paraelles o murco da morte, ten-
do por campa a terra dura
no seio da qual não lepou-
sariâo, porque antes que ai-
g-uma rnao caridosa os en-
terrasse iins verme» fámeli-
cos destruiriao seus restos ;esses vermes s3o os cães e os
curvos,

Quem lhes cuidaria dos
ossos n'aquella terra t!e he-
satombes, ouiíe portoda par-te se vêm ossadas de homens
a aniuiaes confundidas ?

Ninguém I Ninguém !
No Gtttrá o marco da mor-

ti esleve e ainda está em

Carta de pezamea
; Meu compadre do meu
coração a capitão mor.

Recebi o'seu favôr queme trouíé o Chico boliei-
,ro de ». m. oau« níinha
dona fisardos todos muito"
consternados e passadoscom a nova nvoi*t6 de sua
ametade, a^uella alma do'
anjo de Paraiso, minha
estimadissimà comadre.

A terá»- dona poz-se logo
a chorar e os meninos cá-
,em casa fizerflo tal berrei-
ro, que por fim também1
eu càorava como uma
criança. O1 afilhado isso
entáo nSo se falia 1

Afszar.de t^r tido mui v
ta vontade de ir ao en-
terro nSo me fòi possível,
porque a casaca empres-
tei ha dous !ou trez dias
para um casamento do
»íoaquím Alegre matabur-
ro e em té hoje nSo me
dôu sig.nal d'elltt sein du-
vida por qüè metteu-se'
no jequipanga das vodas
e passe por lá muito bem
c a rasa é longa como cei-'
iscentos diabós.

Console-sn poróin o meu
compadre que tudo 11a
ítoda parte; na* entradas,
oo« campos, e,m qualquerlugar' tomba um- esqueleto,,
um homerui uma mulher,-
uma criunfá nas vascas »go.
uias da ujortecrud, de queé causa a fome,

A'faca da tauta dôr, da"
tanta desolação de tanta*
desgraça o Poder uao se
Cominoveu ; o sulo america-
110 foi e é1 th^atro de scenas
vergonhosas e sanguinolen-
tas amphitbeatro oude as fé-
ras da cubiça e da iusania se
batur&i) o se baíarü em iucta
pavorosa para subirem ao
degfáu da governança. Nâo-
faz mui ; é justo que tudu'
isso se dé, — Oao os Íntimos
banquetes que se fazem nu
mesmo lugar que deve, psrautim sobevaniicif mr u — tuarcõ1"'
da morte.

A. Camak&O.-
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mundo é assim mesmo ;
logo o diabo havia de lc-
varo que v.in, mais os-
tintava e eu tarnbetr., por
que n .Sríi. D. liosa ara
mostro uüiíi santa mulher
oo m o pouca a cie ,se u sexo,

. ó, fique certo'; que logo
quo o Mata-Burro mo
tiouxor a casaca cs:tou
pminpto para qualqueri'i) terro ííâo 80 dè pesàêado sua familia como eoín' muito gosto até mesmo de
v. m. que espero nunca
faltarei.

Fazenda do Páu d'álho,
Besta-ieira 20 do corrente

da presente annò de
1640.—M. S. da S. e Fa-
ria.:

AlíRÉPEKBIMENTO de
UM BEBER HÃO.

Um beberrao estava á
hora da morte, áizeudo lhe'<> facultativo: — Amigo,
.d<issí!g'ane-se ; todo o -seu.
in;# 1 provêm do copo, ao queyespo.udan elle muito bíflico:

.'?—¦ Quem tal advinhara, Sr.
Doutor,/porque entSo teria
bebido. pela pipa.

iimlictmiul
-v r»f ' 1— ¦— ¦ i ,

Ao Sr. Slap da ultima"chrüHicâ, observamos o se-
-íkúiotè ;'para que n3o caia

iiffais èia .erro*: pena deste
jjiodò. quor dizer dó ; porém

£;jia signifieàçao qub d«veriater sidp eiripreg'ada é penna.Mais cuidado com a ortho-
giaphia.:.

Outro sim ; lembramos-
Hie que deixamos o observa-tono para nao medir nossas
armas com as suas, visto terse retirado ,o primeiro chro-raaia.

¦O substituto não nos a-
grada.

^ O oculo ,
: ^ iEIojs, á-noite, vai á scena,

lia: Soeiéd ade Mel pometie, u m.
dranía em trez netos, intitu-
liidá A ferida invisível— no
quni tomao partes «dores' tao
provectos u» arte dramatiea,
quo o seo autlior, era veüiie soffrer choques eletrjcis.

..vei'á, pelo bom oxito, coroa-do os seus esforços.
As vezes da mal'¦'¦'escolhado pessoal scenico; resulta

do escríptor drama-in;u. que assiste derrocar-:
«omu as ruiuáS:da um

palacio, carcomido pelo tom-
po — o sublime de sua con-
cepçao, os transportes, que
bem comprebendidos, arrau-
carião palmas de toda
plntea, mas que, ao contra-
rio, pruvocao risos e repro-
vaçãu geral,

ü c.Tpo seenieo da Melpo-
ne, porem, iiitelligente, e
que uflo -precisa- de iüterpre-
taçoes dé autrera para dizer
o quo pensat raciocina, ser-
ve-se da lógica e do bom
seuso para nSo proferir um»
asneira ou uma syliãbada
ridícula !

Quando se tem confiança
em actores, quo uao silo bo-
nèces movediços ou hislri^
Oes sem graça e espirito,
iia um desejo de vêl-ós sem-
pre no palci^e que â come-
dia,drama, tragédia,ou vau*
deville eiu que elles tom ao
parta nao touhaa fim nunca!

Isto porém S5o os aathores
de fam», que, com um só
dito, provocao o riso do serio
e arrancao lagrimas dos que
nunca choràrao I ;•

Outros porém existem que.
enfadonhos e rediculamente
vestidos, aborrecem ,aos ou-
vintes, enjoão, e cauzSo aau-
aeas.,.

Sao os comparsas de bai-
x,a classe, que nasesrão para
engraxar botas e escovar ca*
sacas...

. A Mulpomene espera que
o sexo amavel [ ultimamente
injuriado pelas phrases iiiçi-
vis de tua chronista vario,
que disse que as moças da
Victoria uao co.mprehèndem
os dra-mas e riem-se quandodsvein chorar ) compareça
no tom e romantismo que lhe
é proprio, votando indiffe-
rença ao tal chronista, se porláfòr.,. r

E' um pedido que fàz o
author d'es*tas ma! alinhava-
das linhas :
sem critica.

Depois-do drama temos a
a esp.irituosa comedia tím um
acto — O irmão das almas —
do Penna, que todo o mun-
do conhece-o, alguns de
pessôa,.putros pelo que ouvi
dizery e pelo uome que d#-
sou' lia capa de > muitos H-
vros, aiuda hoje conserva-
dos nas esláutes dos littera-

¦ tos, dramaturgos, poetas e
etc. eic. 1

A Melpomene hoje tocará
ao extremo .do bello, do a-
fxifdavél .e do chistoso..

¦: '¦:. ;. O P.peviimtt.

^ecrfUT ílc niuutnciofs

TABELLA
DOS ,

Honorários do Di*, João IMimiac
Cordeiro Tatagilba, oom Esori.

torio do Advocacia, o do no-
gooios administrativos no

Bio de Janeiro.

deixem passar1

AppellaçSo eivai, ou commercial.
Appellaçâo c-rime.
Dita do appárecer.

'Recurso crime,
'Revista
Recurso no Conselho d'Estado,

»' de qualificação do votantes.
» no Tliesoaro.
» do revisão de jurados.

Queixas. »
liabeas-Corpus.
Provisão de Advogado.

» de Solicita lor.
Matricula de Nogociante.
Licença a qualquer empregado.
Matricula de juiz da Direito, Municipal,

ou Promotor.
Requerer qualquer emprego. ,¦

Requeror parmuta de emprego.-
» reforma do oficial, ou aposen-

iaçflo de empregado.
Tirar títulos-'de empregados nomeados.

» > fr » aposentados.
» Diplomas de Bdr'ões. ou de qualquerTitular.
» » da condecoração ou medalha.
y> patente de üííicial da Guarda Na-

cional, do Exeícito, ou da Marinha.
Tirar patente de reforuiad.i do Exercito,

ou da Marrn-ha.
Tirar titulo da Delegado, eu Subdele-

gado.
Itequ-rer entrega, de docum&ntqs, quo es-

teiâo juntos ã requerimentos.
Requeror terras da voluntários.'

: Requerer perciao de róo condemnido, ou
comuuuaçâo de pena.

íí Tirar pensão. ^
» Condecorações.

Licença para Botica.
¦No )i it, i > de Agrimansor. -
Nitunl ição üe Estrangeiro.
Fiz i contracto de seguro.de vida.. ¦ :
Seguro contra o sorteio para a gaóiTa.
Provisão de Vigário EnconímendàtÍB.
Dispunsa para casamento ( na Secreta-,

Ecclesiasttc,I.'.-.) , ; ;
üispetiBitv para - casamento ( na Nuucia-

tura. )
Proposta^ Com -poucos quisilos ( ató

trez.. /
Requerer qualauer certidão.
Qualquei' informação,
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